
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus,  
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Quando teu Pai revelou o segredo 
a Maria / que, pela força do Espírito, 
conceberia / a ti, Jesus, ela não hesitou 
logo em responder: / Faça-se em mim, 
pobre serva, o que a Deus aprouver! / 
Hoje, imitando Maria que é imagem da 
Igreja, / nossa família outra vez te recebe 
e deseja, / cheia de fé, de esperança e de 
amor, dizer “sim” a Deus: / Eis aqui os 
teus servos, Senhor! 
REFRÃO: Que a graça de Deus cresça 
em nós sem cessar! / E de ti, nosso Pai, 
venha o Espírito Santo de amor / pra 
gerar e formar Cristo em nós.
2. Por um decreto do Pai ela foi esco-
lhida / para gerar-te, ó Senhor, que és 
origem da vida; / cheia do Espírito Santo  
no corpo e no coração, / foi quem melhor 
cooperou com a tua missão. / Na comu-
nhão recebemos o Espírito Santo / e vem 
contigo, Jesus, o teu Pai sacrossanto; / 
vamos agora ajudar-te no plano da sal-
vação: / Eis aqui os teus servos, Senhor!
3. No coração de Maria, no olhar doce e 
terno, / sempre tiveste na vida um apoio 
materno. / Desde Belém, Nazaré, só viveu 
para te servir; / quando morrias na cruz  

tua Mãe estava ali. / Mãe amorosa da 
Igreja, quer ser nosso auxílio, / reproduzir 
nos cristãos as feições de seu Filho. / Como 
ela fez em Caná, nos convida a te obedecer: 
/ Eis aqui os teus servos, Senhor!
4. De outra Mãe, a Igreja, um dia nas-
cemos. / Pelo Batismo, tua vida imortal 
re cebemos. / Sendo fiel, conservou tuas 
pa lavras e transmitiu / a nós, seus filhos 
amados, e a ti conduziu. / Vendo que os 
homens têm fome de amor e verdade, / tan-
tos são pobres e fracos, sem paz e ami zade, 
/ deste à Igre ja a missão de gerar-te nos 
corações: / Eis aqui os teus servos, Senhor!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Lc 1,48-49)

Todas as gerações me chamarão bem-
-aventurada, porque o Poderoso fez em 
mim grandes coisas.

20. Canto de Ação de Graças
REFRÃO:  300 anos de devoção a 
Maria, / 300 anos de oração com Maria,  
/ 300 anos de adoração a Jesus, / nestas 
colinas de Aparecida.
1. Solidários no Sacrário, / missionários 
queremos ser. / Pequenina, restaura-
da, / a sua Imagem nos ensinou / a ser 
um povo que não sabe esmorecer. / E se 
acaso for ferido, oprimido e esmagado, / 
esquecido e machucado, / outra vez reen-
contrado, / nosso povo saberá renascer.

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nos alimentas-
tes com o sacramento da salvação, con-
cedei-nos, pela intercessão da Virgem 
Maria elevada ao céu, chegar à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Nossa Senhora da Glória é também 
Nossa Senhora da Missão e da Solidarie-

dade. Com gratuitas atitudes de acolhi-
mento e socorro aos que sofrem, vamos 
nos tornando instrumentos do amor de 
Deus nesta vida e, ao mesmo tempo, pere-
grinando rumo ao céu.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P O Deus de bondade, que pelo Filho 
da Virgem Maria quis salvar a todos, vos 
enriqueça com sua bênção.

T. Amém.

P. Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem 
recebestes o autor da vida.

T. Amém.

P. E vós, que vos reunistes hoje para cele-
brar a solenidade de sua assunção, possais 
colher a alegria espiritual e o prêmio eterno.

T. Amém. 

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P.  Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo!  Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”

ROMARIA ARQUIDIOCESANA A 
APARECIDA

No próximo sábado, estaremos reunidos no 
Santuário de Aparecida. Este é um momento 
muito bonito da vida de nossa Arquidiocese. 
Rezamos e testemunhamos a unidade. Que 
ninguém falte a este encontro com a Mãe do 
Senhor e com os irmãos e irmãs.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Vem, Maria, vem! / Vem nos 
ajudar / neste caminhar / tão difícil 
rumo ao Pai.

1. Vem, querida Mãe, nos ensinar / a ser 
testemunhas do amor / que fez do teu cor-
po sua morada, / que se abriu pra receber 
o Salvador!

2. Nós queremos, ó Mãe, responder / 
ao amor de Cristo Salvador. / Cheios de 
ternura, colocamos / confiantes em tuas 
mãos, esta oração.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.  Amém.

P.  O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada 
Alegremo-nos todos no Senhor, cele-
brando este dia festivo em honra da Vir-
gem Maria: os Anjos se alegram pela sua 
Assunção e dão glória ao Filho de Deus.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a Assunção 
de Maria ao céu, reconheçamos que o 
pecado nos impede de chegar até Deus 
(Pausa). Peçamos, humildemente, perdão: 
P.  Senhor, Filho de Deus, que, nascen-
do da Virgem Maria, vos fizestes nosso 
irmão, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós. (ou can-
tando: Piedade, piedade, piedade de nós.)
P.  Cristo, Filho do Homem, que conheceis 
e compreendeis nossa fraqueza, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós. (ou can-
tando: Piedade, piedade, piedade de nós.)
P.  Senhor, Primogênito do Pai, que fazeis 
de nós uma só família, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós. (ou can-
tando: Piedade, piedade, piedade de nós.)
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T.  Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus eterno e todo-podero-
so, que elevastes à glória do céu em corpo 
e alma a imaculada Virgem Maria, Mãe 
do vosso Filho, dai-nos viver atentos às 
coisas do alto, a fim de participarmos da 
sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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Ao recordarmos que Maria foi elevada ao céu em corpo e alma, celebramos com a 
Igreja, peregrina neste mundo rumo ao céu, a vitória do Cristo Senhor. Em toda a sua 
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Entrada: Lindberg Pires; Aclamação, Ofertas e Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; 
Ação de Graças: Pe. Zezinho, SCJ.



Liturgia da Palavra
L. A ressurreição de Cristo é a garantia de 
que o mal não triunfará definitivamente. 
Maria é a figura da Igreja, que, lutando 
contra o mal, triunfa n’Aquele que é o 
Vencedor.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João
19aAbriu-se o Templo de Deus que está no 
céu e apareceu no Templo a arca da Alian-
ça. 12,1Então apareceu no céu um grande 
sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a 
lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma 
coroa de doze estrelas. 3Então apareceu 
outro sinal no céu: um grande Dragão, cor 
de fogo. Tinha sete cabeças e dez chifres 
e, sobre as cabeças, sete coroas. 4Com a 
cauda, varria a terça parte das estrelas do 
céu, atirando-as sobre a terra. O Dragão 
parou diante da Mulher que estava para 
dar à luz, pronto para devorar o seu Filho, 
logo que nascesse. 5E ela deu à luz um filho 
homem, que veio para governar todas as 
nações com cetro de ferro. Mas o Filho foi 
levado para junto de Deus e do seu trono. 
6aA mulher fugiu para o deserto, onde Deus 
lhe tinha preparado um lugar. 10abOuvi então 
uma voz forte no céu, proclamando: “Agora 
realizou-se a salvação, a força e a realeza 
do nosso Deus, e o poder do seu Cristo”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 44(45]

REFRÃO: À vossa direita se encontra a 
rainha, com veste esplendente de ouro 
de Ofir.
1. As filhas de reis vêm ao vosso encontro, 

 e à vossa direita se encontra a rainha * 
com veste esplendente de ouro de Ofir. 
2. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: * 
“Esquecei vosso povo e a casa paterna! 
Que o Rei se encante com vossa beleza! * 
Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! 
3. Entre cantos de festa e com grande 
alegria, * ingressam, então, no palácio 
real.” 

8. Segunda Leitura (1Cor 15,20-27a)

Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios 
Irmãos: 20Cristo ressuscitou dos mortos 
como primícias dos que morreram. 21Com 
efeito, por um homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem a ressurrei-
ção dos mortos. 22Como em Adão todos 
morrem, assim também em Cristo todos 
reviverão. 23Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: Em primeiro lugar, 
Cristo, como primícias; depois, os que per-
tencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. 
24A seguir, será o fim, quando ele entregar a 
realeza a Deus-Pai, depois de destruir todo 
principado e todo poder e força. 25Pois é 
preciso que ele reine até que todos os seus 
inimigos estejam debaixo de seus pés. 26O 
último inimigo a ser destruído é a morte. 
27aCom efeito, “Deus pôs tudo debaixo de 
seus pés”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé) 

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia!
1. Alguém do povo exclama: “Como é 
grande, ó Senhor, / quem te gerou e ali-
mentou!” / Jesus responde: “Ó mulher, 
pra mim é feliz / quem soube ouvir a voz 
de Deus e tudo guardou!”
2. “Nem todo o que me diz: ‘Senhor, 
Senhor!’ chega ao céu; / mas só quem 
obedece ao Pai.” / Jesus, se a Igreja louva 
tua Mãe, louva é a Ti / e espera que a 
conduzas pela estrada onde vai.

10. Evangelho (Lc 1,39-56)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELES DIAS, 39Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-se, apressa-
damente, a uma cidade da Judeia. 40Entrou 
na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. 
41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, 
a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou 
cheia do Espírito Santo. 42Com um grande 
grito, exclamou: “Bendita és tu entre as 

mulheres e bendito é o fruto do teu ven-
tre! 43Como posso merecer que a mãe do 
meu Senhor me venha visitar? 44Logo que 
a tua saudação chegou aos meus ouvidos, 
a criança pulou de alegria no meu ventre. 
45Bem-aventurada aquela que acreditou, 
porque será cumprido, o que o Senhor lhe 
prometeu”. 46Então Maria disse: “A minha 
alma engrandece o Senhor, 47e o meu espí-
rito se alegra em Deus, meu Salvador, 48por-
que olhou para a humildade de sua serva. 
Doravante todas as gerações me chamarão 
bem-aventurada, 49porque o Todo-pode-
roso fez grandes coisas em meu favor. O 
seu nome é santo, 50e sua misericórdia se 
estende, de geração em geração, a todos os 
que o respeitam. 51Ele mostrou a força de 
seu braço: dispersou os soberbos de coração. 
52Derrubou do trono os poderosos e elevou 
os humildes. 53Encheu de bens os famintos, 
e despediu os ricos de mãos vazias. 54Socor-
reu Israel, seu servo, lembrando-se de sua 
misericórdia, 55conforme prometera aos 
nossos pais, em favor de Abraão e de sua 
descendência, para sempre”. 56Maria ficou 
três meses com Isabel; depois voltou para 
casa. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
/ Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, apresentando ao Pai 
as nossas preces para que a Igreja, pela 



A vida consagrada é um dom do Pai, por meio do Espírito, 
à sua Igreja, e constitui elemento decisivo para a sua missão.

(Aparecida, 2007)

Agosto, Mês Vocacional - Dia dos Consagrados

intercessão da Virgem Maria, leve a todas 
as pessoas o anúncio do Evangelho, diga-
mos:
T.  Pela intercessão de Maria, ouvi-nos, 
ó Pai!
1. Pai Santo, fazei que a vossa Igreja, à 
semelhança da Virgem Maria, que aos 
pés da cruz recebeu como filhos e filhas 
a humanidade inteira, acolha como seus 
membros todas as raças e nações:
2. Pai Santo, fazei que a vossa Igreja, à 
semelhança da Virgem Maria, que sempre 
guardou tudo em seu coração, permaneça 
fiel diante dos momentos difíceis da vida:
3. Pai Santo, fazei que a vossa Igreja, à 
semelhança da Virgem Maria, que no 
Cenáculo aguardou com os Apóstolos a 
vinda do Espírito Santo, fundamente toda 
a sua atividade numa intensa atitude de 
oração:
4. Pai Santo, fazei que a vossa Igreja, à 
semelhança da Virgem Maria, que em 
meio aos riscos visitou sua prima Isabel, 
empenhe-se cada vez mais na sublime 
missão de vos servir nos pobres e sofre-
dores:
5. Pai Santo, fazei que a vossa Igreja, à 
semelhança da Virgem Maria, acolha cada 
vez mais a vossa Palavra e faça germinar 
em nossas comunidades inúmeras voca-
ções à vida sacerdotal e religiosa:
    (Outras intenções)

P. Recebei, Senhor, as nossas preces. 
Por vossa graça, sejamos inflamados no 
mesmo amor da Virgem Maria, Mãe da 
Igreja e nossa Mãe, para, com ela, asso-
ciarmo-nos mais estreitamente à obra da 
redenção. Por Cristo, nosso Senhor.
T.  Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Ó Maria Imaculada, / doce Mãe da 
Providência, / governai a nossa vida, / 
com materna assistência. / Consolai-nos 
na aflição, na dor; / alcançai-nos o per-
dão de Deus / e, nas trevas, sede a luz / 
conduzindo a Jesus.

2. Acolhei, ó Mãe bondosa, / nossas 
preces, nossos cantos. / Ofendemos vosso  
Filho, / nos defenda o vosso manto. / Se 
é tão doce confiar em vós, / que alegria 
não será vos ver! / Concedei-nos, Mãe de 
Deus, / vos saudar lá no céu. 

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, esta 
nossa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício, 
e, pela intercessão da Virgem Maria, ele-
vada ao céu, acendei em nossos corações o 
desejo de chegar até vós. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio 
A glória de Maria

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Hoje, a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, foi elevada à glória do céu. Auro-
ra e esplendor da Igreja triunfante, ela é 
consolo e esperança para o vosso povo 
ainda em caminho, pois preservastes da 
corrupção da morte aquela que gerou, de 
modo inefável, vosso próprio Filho feito 
homem, autor de toda a vida. Enquanto 
esperamos a glória eterna, com os anjos e 
com os santos, vos aclamamos, jubilosos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 

estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI,  TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa N., com 
o nosso Bispo N. e todos os ministros do 
vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.


